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Conselhos as mulheres 
HVGIENKDAS M VOS 

(('.ontii 

• U-U.f.i , i n . mnllivra 
C . •* -» . |1| ..IX [inllldfc-. ,N 

A mio da mulher deve sei branca, um pouo 
e bem deliru 

i Concluindo e completando os movimentos do braço 
ella traduz por mil gestos, mil attitudi 
mil po • ntes, uma boa parte dos i 
pensamentos e de nossos sentimentos. Ponctua. .1 
phrase, sublinha a palavra, dá physionomia ao dis
curso. 

N.I.I . toda a gente que pôde ter uma mão patrícia, 
pequena, de uma alvura deslumbrante, de carnes 
lisas o tumidas, sem gordura, de pelle branda casse-
tiu ula. ao mesmo tempo firme e flexível, do. dedos 
longos c linos, de unhas nacaradas e brilhantes ; mas, 
sem levara exageraçà até imitar essas grandes se 
nhoras do XVII1 século que, parece; nunca fecharam 
as m ã o s c o m 1- a s m a t a s , p o d e - s e 
facilmente e com pouca des eza conservar as mãos 
finas e brancas, graças a cuidados Intelligentes ; ou 
mesmo com paciência e perseverando em um rc^imeu 

.»• •* >• •• • m m m mr, 

PÍLULAS flefMA de I T O 
1° PÍLULAS NUTRIMENTIVAS 

de P e p s i n a a c i d í f i c a d a c o n t r a a s a f l e c ç õ e s 
g a s t r a l g i c a s , d t s p e p t i c a s , e t c , e n o s c a s o s 
e m q u e a d i g e s t ã o é di t í ic i l o u i m p o s s í v e l . 

2 ° P Í L U L A S de P e p s i n a e de F e r r o 
r e d u z i d o pe lo h y d r o g e n e o c o n t r a as m o l é s 
t i a s c h r o n i c a s e a s a f f ecções q u e d e p e n d e m 
d ' e l l a s ( l e u c o r r h e a . c o r e s p a l l i d a s , m e n s -
t r u a ç ú e s difficeis) c p a r a fo r t i f i ca r o s t e m 
p e r a m e n t o s d e b i l i t a d o s . 

3 ° P Í L U L A S de P e p s i n a e I o d u r e t o 
de F e r r o c o n t r a a s m o l é s t i a s c s c r o f u l o s a s , 
I v m p r m t i c a s e s y p h i l í t í c a s , a t í s i ca , a 
c a c n e x í a c h l o r o t i c a e a s afTecções a t ô n i c a s 
g e r a e s d a e c o n o m i a 

Estas três sortes de pílulas sào prescriptas 
diariamente pelos mais conceituados médicos. 

ENHJLSÂu DE HOGG 
Cnrn Hypophosphftoa de Cal e rt> Soda 
I'' um creme de óleo de fígado 

de bacalháo de Hogg tão agra
dável a tomar como leite : as 
crianças o tomam com gosto. 

Convém d* Crianças rachiticas, 
às pessoas débeis r sãa recom-
tnendados contra as Doenças do 
Peito, Tosse, Humores, Erupções 
da pelle, Infiuenza, etc 

VENDIDOS UNICAMENTE EM FRASCOS TRIANGULARES 

¥hm HOGG, 2, rue Castiglionc, P A R I S 
B NAJ 1UI \FIMAC1AS DB TODOS OS PAIZES 

> 

XAROPE DELABARRE 
(DENTIÇÃO) 

Xarope sem narcótico recomnumdado ha já 
2 0 annos petos médicos F a c i l i t a a s a h i d a d o s 
dentes, evita ou f'tz cessar oi suffrimeníos e todos 
OS a c c i d e n t e s d a p r i m e i r a d e n t i ç ã o . 
Egija-se o C a r i m b o o f f i c i a l e 3 

a s H i g n a t u r a D e l a b a r r e . 

FUMOUZEALBESPEíRES. 78, F » * » * S.ini-Ihoii, P a H z 
e e m t o d a s a s p h a r m a c i a s 

PAPEL E CIGARROS 

HTI-ASTHMATICOS 
1 d e B i n B A R R A L 

fíecommandado» pelas eummidades medi 
ÍVI.S P r e p a r a ç õ e s m u i t i s s i m o efíicazea para 
a c u r a da A S T H M A , tl.-m O P P R E S S Õ E S , 
daí E N X A Q U E C A S , etc. 16 IHWS HE SICCESSOS. 

F0BOOZE ALBESPEYRES, 78, Pabonrj Suil-Steú, P a r i z 
c em todas as pharmacias. 

N U N C A A P P L I Q U E - S E um 
VK81CA.T0R10 S E A f HK TKH O 

VESICATORIO OF ALBESPEYRES 
o «AIS EmCAZ l o l E M S PÜL0R0S0 de TODOS os VE6ICAT0RI08 

f / i j i ia s iitignatura Ai.HESfKYRiCH no LADO VEfíDE 
F U M O U Z C - A L B E 8 P E Y R E 8 , 78. Fflub' St-DenU, PAHIS 

A FMTAÇAo f N u p p l e m m t o l l l i > r a r l o 1 

conveniente, abrandar, transformar orgaoa qne o tra-
• ii nou i udes. 

rodas ns causas de irritação qui i nossa 
pelle ameaçam mais especialmente as maus que, poi 

i natal ilmcnte .1 parte mais expo ta, 
mais vulnerável. 

A mâo arist itica e rii a, sempre o< 
mente oi cupada em irabalhos elegantes, alias quasi 
sempre enluvada. conserva se naturalmente bella. 

.\ agulha não martyrisa as pontas dos dedos; a epi-
derme nôo soffre diariamente quelmadui 
comtudo demasiado duro que forme callosidadi 
sente nem frio excessivo, nerfl caloi demasiado vivo 
Mas a mão da uurguez.nha que tem ide se oa uparcom 
os trabalhos de 1 .1.-.1 de mettrt Ia m • 

misi nii em trabalhos de cosinha : a m 
• ira que é obrigada .1 sahii, seja qual for o 

tempo, ou 1 nova, ou faça sol, qui 
us dedos ás manchas de tinta .- a mão da operaria que 
se endurece, cansa e se deforma com o empregi 
tezouras ou qualquei outro utensílio profissional, de-

imbem ter o direito de idai A mão 
portanto deve ser bella, 

i In.1 mão bem tratada, por < uja o rnsi 
lado não haja descuid 1, revela sempre nina natun za 

Ia, um espirito superior gostos finos, costumes 
apreciáveis de assem. de ordem e de distim 

Antes de tudo, convém que não se lave a s m a 
demasia, para depois expol-as ao a . ns re
petidas deterioram a pelle ; os sabões de má qualidade 
a l t e r a m - n a m i n t o d e p r e s s a . 
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qul o methodo a seguir ein suas linhas 1 

11 l u v a s v e l h a s m u i t o l a r g a s p a r a os t r a b a l h o s 

de evitai a po< 
2- Na ma conservar sempre asluvas : o ar e o frio 

produzem rachas muitas de curar . 

1 ie in.inlià e a tarde lava. as mãos< 1 téplda 
que se pode abrandar < m um pouco de glycerína. 
' 'u.ini • Lturalmente 1 

ísolver n'agua de que se 
.1 quantidade de bii 

si 11 Ia. ou deburato d< n iporçào de uma co
lhi 1 de sopa. 

se sem inconveniente esfregar as inã< 
n a s . 

1Js perfumii' , reparam, m 
OS, p a s t a s r 1 n ã o p r e j u d i c a m a 

pelle. 
• que, apezai . seja 

irio asseiai .1- mãos durante o dia, deve-s 1 
aiiito sujas. 

A p e l l e >la l a r a n j a s u b s t i l u u u l i m ã o . 

ualmente untar as mãos com vaselina es 
fregando-as durante alguns minutos e nier^nlliundo-u 
rapidamente, em água lépida, se por necessidade ou 
poi profissão e se obrigado a molhar freqüentemente 
as mãos, pode-se recorrer as substancias gordui 
N a d a m a i s fácil d o q u e e s t e n d e r s o b r e a s m i o s u m a 
pomada adstringente antes de ir para a camae dormir 
d e l n v a s . 

o^íVJMERIE ÍXOTlQut 

E. SEITET 
3 5 . R u e d u -t-Septembre, 35, PARIS 

MÃ0DEPAPAdo<1;'r',tpripe-
P & t e d e s P r é l a t s , que embranquece, aliaa, 
assetina Q epiderme, impede e destròe us frieiraa 

de pequenas 
linrtHilliUB nu UM NARIZ PICADO 

c o m cravos t o m a a r ecupera r sua b r a n d i r a pruuitivfl 
o Piiaa eêre-H lisas por mr io tio A n l i - l t o l l )ON, 
proi lueto nem igual e m u i t o contrufci io . 

CUIDADO CO-M AS CONTUAFA^ÇnKS 

Para ser bella *encant ir todoso,olhos 
deve-f-e pervir .ia I l c u r < l c P è f l i t r * pú ile 
arroz feito com fruetos exót icos . 

-»*N*VM**>*>«' ,Nr* ,V<*VV>*WV' 

U POUCOS CABtLLOS 
Kazem-fie c n ^ e c r c cer rados empregando-se 

**- f—•* 1'Extrait Capiilatre des Beneatcttns 

rtlMON 0 1 LEriCLOS 
escarnecia da ruga, que jamais ousou macular-lhe a epl-
deruiia*. Ja passava Uus 60 annos e cmincrvava-se joven e 
uella, aLiruiiiio seuiprt os peuaçoB ua sua certidão de bap-
Lisiuo que rasgava a cara uit leuipu, cuja foice euiúnlava-
se Mibre sua eucanladora puysinimiuia, seu que uunca 
deixasse o meuor Lraço. « Mudo verav ainda! > via-se obn-
gauo a ilizei ii ve.ho nbuyeii to, Como a raposa de Lafou-
unif dizia üus uvas. l.sU- segredo, que a celebre e egoísta 
faceira jaiOUs coiiliara a queui quer que fosse das pessoal 
daquelia a|*oca uebobnu-n <> Dr. Lecmile entre as folbas 
ue um TUluuie de L'Hi*ioire amoureute de* gautet, de 
Busst-ttabuun, que fei p. r te da biblioLbeca de Vnllaire e e 
iclusimenu propriedade :xclusiva ua PAHFUMERIE HIMOH. 
MAIMI> Lu.i>isTt, tiue du 4 Seplembre, St a 1'AHIS. 

b s u casa leoi-uo a disposição das nossas elegantes, sot 
onouie de VtJillAliLE EAL Üt Af/AtfA, assiui r-uio a i 
receiLas que delia proveu, por exeuplo. o 

D L V a b l 1»K M M ) > 

pó de arroz egpecial e refrigeram» 

I_.o S a v o n C r ô m e d e N i n o n 
especial para o rnsto que limpa penei ia mente a eplderue 
màia delir da axn iliaril-t. 

1 . A 1 1 aOí-J M N O N 
[ue da alvura deslombrauu ao pescoço e aos bombros. 

Entre ns producloa contiecidos e apreciadot da PARFU-
«taiE NINON coniaui-se: 

iroe faz voltar os cabellos brancos á cor natural e existi 
eu li cores ; 

• O L H C I L I B R B 
que aiigmenta. engrossa e brune as pestanas e os luper-
•ilii.s. ao mesmo tempo que dá vivacidade ao olhar 

LA PATE ET LA PUUDRE MANOOERMALE DE N lHON 

Iara Qnura, alvura brilhante das mãos, e l e , e ic . 

Espartilhos de Mme'de Y E R T U S S P R S 
F o r m a rn.ociifloa.cia. p a r a . a.s 

Modas de fêariz, 
Sobre tudo evitar as C o n t r e f a c ç õ e s 

Exigir a m e d a l h a de g a r a n t i a . 
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• 

(Pii 

Farinha de castanhas da I n d i i . , .. 480 grs . 
Carbonato d< 7 » 
Amêndoas amargas em pó | . 
I . W I O -

Essência de b n g a t n a t o . . . 4 » 

PÓ D • SAÍ \0 DB VIOl 1 I \ 

pó de sabão 1 kilogr. 
Lyrio em pó , , . [gr, 

:;, ia de bergamota 2 « s , 
Essência de gcranium \ \ 

PÓ Dl Eu FINO 

pó de sabão . . .. t i 
Essência denérole (ur-2o. 

de ei avo da Índia ov 5 •. 
.1 de berga nota l 
•> de gei.111111:11 .>aâ 1 gram. 
• di ) 

MASSA SAPONACEA PARA A MÃO 

Sabão branco pulverisado 260 
Carbonato de potassa 00 n 
Pasta de amêndoas 720 » 
Essência de a l fazema. . . 2 » 

• de l imão. . . . ier-5o 
a de I I . I \ 1 ila Índia. . . . ht/-5o 
» de b e r g a m o t a , . . . . . . . . 2 grs. 

1'. VAUI AIRE. 

(Continua). 

A K W T A i - Ã o ( M B y p l e m c a i o I I H . . I Í . . - . . » > 
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A Graça do Corpo 

(Continuação) 

ESCOLHA REFLECTIDA DIS V E S T U A R I 5 

Convém que não se julgue que a arte de se vestir 
seja a mesma em t< idas as mulheres um dom natural. 
E' na maioria dos casos o resultado do estudo e da re
flexão. 

Uma mulher que raciocina bem não se deis i 
pelo capricho quando se na ta da ioilette ou de outra 
qualquer coisa, aliás. Pôde mesmo constituli 
Ias» ; mas como toda a natureza mesmo superior é 
imperfeita, ainda estas escolas servem-lhe para não 
tornar a cahir em er ro . 

uma senhora i ompra uma 
demasiado elegante p |ue dis

põe e para o uso que deve fazer. . hega porém ò mOf 
inento do aubstituil-a, lembra-se então de ti 
aboi rc< Imcnti • i ou, o pouco 
proveito qui o vestido lhe trouxe i quer que Q 

- nf< itndo c mais sombrio, i onve-
nha mais ás i m umstuui ias em que deve sei usado e a 

to de 'piem o n 
l ma mulher de gosto, aliás, nunca exhibe a luz do 

sol uma ioilette fattstosa, Essa resi rva não 6 peculiar 
a Europa ; no Oriente é muito commum. 

Em Atinam, as senhoras da alta sociedade dissi
mulam suli mn keo sombrio as magnificencl 18 de seus 

iponcjcas de disüncção adoptaram igualmente o 
mesmo élni. Não querem que os que se em ontram 
romel las , no passeio, ou nos templos, voll 
admi ra r seus soberbos vestidos de seda, cujo 
nhos são tirado: d - retratos de pessoa de família. 

1 ' •' tein ainda .1 grande vantagen. de pôi as bellas 
vestimentas aó abrigo das manchas das chuva 

npermeavel, nem guarda-
põ para presi rvai o vestido, não hesitam, sob o duplo 
ponto de vista, dogos lo e da economia, em escolhei 
para passeio toilcttis muito simples. 

As mulheres ricas tee n l 'licites especiaes para todos 
os momentos do dia e todas as circumstancias d 1 
Quando apenas se tem os meios restrictos de fortuna, 

30 muita habilidade para fazei com que os ves
tuários se prestem a diversos fins, 

Se para os passeio, da manhã é preciso acltever uma 
capa di 
muito bem desembaraçai esse manto e esse chapéu 
dos orna tos supérfluos, simplihcal-OS do melhor modo 
possível, para que fiquem um pouco apropriados ás 
horas em que BJO usado, , ao emprego de qued'el les 
se deverá t.i/er. 

Além disso, quanto menos vestidos se tem. menos 
ha ond< li o ponto de vista de orna tos e de 
feitios. N'esse caso é de toda a preferencia uma fa
zenda forte e lisa. 

Senão se pode ter um guarda-roupa muito repleto 
e mesmo que se lenha, e absurdo acompanhar a 

moda (égamente , 
A mulher que é obrigada a fazer as suas contas 

com cuidado, não pôde despresar, antes de ter usado, 
o vestido de forma excêntrica «pie acaba por lhe des
agradai e que todo o mundo abandona. 

Trata de verificar o que lhe fica bem, entro os mo-
d elos que a moda favorece, mas que podem ser usados 
bastante tempo, sem que isso cause reparo p< I 
feitio sem exqulsitices e pela sua simplicidade. 

Fica então vestida de uma maneira harmoniosa e 
mesmo elegante, porque tudo é relativo E a 

Ia, não só gosto como bom 

Comtudo rccommcndarci as senh a que 
façam um 1 Io de dinheiro, ( qu< 
transformará em uma economia) no 1 aso qui 

tidoa < omprados ja feito! 
ficam bem no corpo, • |uem ia. fi( .1 

• 

I.' preciso notai que se usa mais tempo o 
vestido que fica bem, Erafiin existe um sybii-uu de 

ação. 

Continua) 

Nomes ilos mezes 
JANEIRO 

A palavra [ • dr. In-
dade romana. Nunua acerescento 
lendário romano em 113, antes de Jesus-Christo 
d'ellc o pi imeiro do anno, 

Suppõe-sc ge"ralmente que Jann omeço 
de todas as empreitas. Até 1750,0 anno legal começou, 
na Inglaterra a 25 de Mari o ; em i ;5 i . • orne* ou 1 m 
1 7 : 1 . 

PH\ l-lt1 IR 3 

Vem do latim Fcbrtttts, nome que designa o segundo 
me/, do anno. assitn eliamado em b 'malta 
OU festas religiosas era honra dos mar.es dos dei um tos. 
liste mez, como o precedente, foi aceresrentado ao 
anno por Munna, em 1713, antes de Jesus-Christo. 

neztem 2-í dias, no anno normal, mas ten 
sendo o anuo bisexto. 

\ s americanas transformadas em (Vaneeziis 
As ricas hei ri canas caznm.se volunta

riamente com titulares europeos, com os lords ingle
ses de preferencia, mas muitas \ m com 

ilgumas d'essas «naturalisadas». 
Marqueza de Breteuil, ma . may, viscon-

dessa de Courval, duqueza Decage, princeza de Po* 
lignac, condessade Castellane, marqueza de Choiscul, 
duqueza de Dlno, condessa do La Forest-Dwo inc, 

. marqueza de .Mores, du-
: iucauld, baroneza Seilliére. 

1'AYSAGEM DO 01 I i IMN0 
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As industrias da loileüe 
85o, era Paris, o numero de costureiras insi rip* 

ias no Bottin elevou Paríz iniii.ii.,. 
disso, ; ; casas de novidades de jndustri •. i 
Bottiu accusou i. - • L>\ ida-

,n contai numerosas fabricas de saias que 
existiam* ha quarenta annos, e qui 
< ialidadi ativa. 

M. S. Worth i ah ula em " 
rarias de Paiis que vivem da costura e preparo de 

. . Vivei é um modi i di • 
quasi se pódc amrmai que ellas m nente. 

Na França i.iteira a industria dos vestuários e da 
ioilette conta 81.40 patrões, 14^,6^8 1 itrõas. um total 

tens e 
: mulheres, s. : 

Addicionando-se li ai arismos vei ifi 
que ..-i' s.-.-, pessoas v h em da ; 1 
vestuários <• trarem em lin 
os operários e os operárias que ti il inven
tos, casi lecimentos penitem í 

Parece pois que se pode avaliar, pelo meu. 
400.00 , o numero de operárias oecupadas em I 
de mulhi 

A d m i t t i n d o q u e ha 20O d ia s de t r a b a l h o por a n n o . e. 
que o salário médio é de i francos por dia, teremos um 
Sala l io to ta l a n i m a l .Ir 1,1 o . " . " " ti •••• 

. •• dos operários representa em i 
; , COinO p e n s a M i . W o i l h , 

teremos um movimento de coramercio de I,IO3,I 
francos. Já é . . . 

lb, Rua d'Enghien 

<§ariz 

v & 
Especiidadts 

RECOMMENDAOAS 

AMARYLLIS JAPÃO 

PeaihEspapeRoyale 

TZAREVNA 

Verdadeira ÁGUA DA COLONlA RUSSA 

A V A R E J O : 

EM TODAS AS BOAS CASAS DE PERFUMARIA 

A H , T a r l i . ( » . , , . , . ! . • . . . . . . . . . I l l l r r i i r l . . ) 

O violino 
Poui 11 a pouco, o violino 

do. i orda à corda, 
relembra uma roman o Bno 

que um trovado) recorda.. 

im m a i s l e v e . 
d u s COI 
do artista que desfia o entri cho b 

de hespanhola cani 

I i iiduando a guitarrilha 
dos menestreis da edade média, errantes 
a . iniai pelas : u.is de Sevilha 

• f t ando a s a m a n t e ; , . 

i i .oieão fugidia 
que traz no vòo um beijo de Phi iné, 

• lei ivel si mpre á melodia 
de um verso de Mu 

Prefiro da andorinha 
a aza elegante que no céo resvalla, 
aos íloroes que resaltara, tinha a linha, 

iMim v a s o de o u r o e O p a l a . 

i, sim : e ' reio 
que ouve melhor os si .ns que sabe amar. 

\ l . lhol adora um sem. quem n'i:i 
derrama, ai aso, o olhar. . ) 

PÍLULAS "BLANCARD 
APPROVADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

« 
Resumem todas as 

Propriedades 
do IODO 

o do FERRO. 

40 
Rua Bonaparte 

PARIS 

Estas Pílulas são de uma efficacia maravi
lhosa contra a Anemia, Chlorose e todos 
os casos em que se trata de combater a 
Pobrcxp. do Sangue. 

XXVI ANNO K. 3 

Por isso que tangido 
pouco a pouco um viutino corda a corda, 
prefiro; e o e cuto com melhor ouvido 

se uma i ançâo rei orda. 

i MU io o artista i oi ref to. 
que vibre do instrumento a alma e não peque • 
e o arcq pouse de lei e como ura insei to..; 

na palhéta de ura l eque . . . 

U toque unids 
lembrem lios de seda; e outras, emfira, 
u tinir de cryataes fervendo espumas 

na pompa de um festim. 

Que eu não rei uso a palma 
ao ' oi K, ao do ai lista nobri e 
ilo artista que fizer cantar minh'alma 

nas cordas de um violino. 

Recife, 
. IN M.S 1,1- O L I M . 

Macrobíos 

Segundo as ultimas informações, havia em Fiança 
21J macrobiosde mai<; de c e m a n n o s : 147 mulheres, 
e 66 homens. Sobre essas 147 mulheres havia ii soltei-
ronas e IOÍ viuvas que se casaram pela segunda vez. 

Sobre os ' 9 homens, havia 1 1 cellbatarios e 3j viúvos 
casados de novo. 

g^ag^gaMi^ggie^g^e^^B 
3 Medalhas nas Exposições Universaes ile 18 7 8 e 1889 

-Í.JONEs 
% • hu.uricii.nte ***** ^ J 

de Perfumaria Ingleza extra-fín* 
VIClORIA ESSÊNCIA 

O mnis delicioso perfume do Mundo. 
donde eollecçln do Qitnuoi ema-finos j>a» lenço. 

7LUI0E IATIF 
M.icil a pelle, t iiibcilczn-a <• (i Tnrriii IlOT /ei 

Foi de*optmrecer M capinhas e M rugas . Alllvin unln 
<• qualquer Irrlbiçlo prorentonw da mudança de clima e 
üas bãotKM de mar. Ita-in emprogal-o uma to Te» ptra 
curar ni racboi daa màoa c doi 1 eiços 

LA JUVENILE 
B r a n c a . Côr de Fiosa ou Côr Hncliel 

Pd sem mlslurn ;il|{iiiiia chliulrn, ivltic eme e In.lilvel 
pnrs M ruldndoa dn rosto, dandu-lbc e conierrando-lht a 
mocidade c frescura. 

Preparado eapcclalmonta para « r tm pregado como 
Iludo Lilf. 

LAIT IATIF, chamado LILT WA8K 
para embellczar a tez. 

Este leite de r-r.r t.rnrioi, eflr Ú* rDSB "U ror Rachel foi 
o alTo de pe=quiiiis mult» expedias. Substltue todos oi 
arrablques, e pode ser empregado, sem O menor receio, 
•o rosto, nos braço* c nas cspaduus. 

CREAM IATIF 
Conscrva-so em todos os climas, bmia experimental-o 

paru que se (.'iiie convencido da VOU tuperloridsde soore 
< s outros OiM-Lii-.ii.j. 

ÁGUA DE TOUCADOR JONES 
Tônica e ref rincão ii\ / i ce knte contra as picadas de 

ELUIR E PAaIA SAMOHTI 
Dencifrlclo aunseptlco e tônico. Bramjuea os dentes e 

fortifica u Kenjjlvas. 
2 3 . B ü u l r v a r J d e s C f tpuc lnes , 2 3 , P A R U 

Deposito* em todas ns principies Perfumsris* 

8 

1 

CREME 
SIMON 

['ARA 

conservar ou dar I 

a o r o s t o 
F R E S C U R A 

M A G I E Z A 
M O C I D A D E . 

Para proteger a epiderme contra as 
influencias perniciosas da atmosphera, 
é indispensável adoptar para a ioilette 
diária o CREME SIMON. 

Os PÓS de Arroz SIMON e o 
S A B O N E T E Creme Simon, pre
parados corri glycerina, a sua acçao 
beneflea • .te que nao ba 
ninguém que o use uma vez quo nao 
reconheça as Buas grandes virtudes. 

J . S I M O N , 13. RoeGianae-BaiEllÈrí. P A R I S 

?»* ACIAS, f E R P Ü » 
i,,j.,.. ,i,- i abclloralroí 

Desconfiar das Imitações. 

Livraria A. Lavignasse F.° & C. 
Livros impresso* nas offioinu di txt*. t x Teoda oa maims 

Qialqnnr da- negointes obras * enviada pelo twnsiv 
para fora da Capll ai Federal, mediante o sapinento de SUO T" . 

Le Brèall, Daiifrers de sa Bitu^tion potitiqat* et éconoinj-
qae; moycnsae UB conjurcr. l.ettre à sou Blaparle lír. 
L. P. de Lacerda Werneck. ouuape postliume revo par 
F- l'- ae Lacerda Werneck, uni vol, b r . . . . . l$5i)0 

Compêndio de musica,p»r M. J. Teiieira, jirofeBBor de 
maiica vocal oo Instituto Nacional,! vol. br. Ig&OO 

Formulário therapeuticode medicamentna novos e an
tigos, com a dfMTi|.r;r> ilas iinili'sliits em que são apli
cados, pelo Dr. Tbeodoro líeichert, I vol. du 40<i pap. 
br. 4$, ene 6$000 

Hyniene e educação pliysicn da infância,do nascimento 
até BOB 1S anncB. Traballiu premiado pela sociedade 
franceza de bjrgietie e aimotaüo por um dlltíncto cli
nico brasileiro, I vol. br ijOflO 

Guia pratico,contendo: systema métrico de cimal. pesos 
e i lidas de vários paizes, moedas metálicas e fiducia-
rias, com tabellas de cambo (edição para o oommer-
cio), 1 vol. br 2Í0O0 

A Almanjarra, comedia em 2 actos, por Arthur Aze
vedo, i vol $500 

Nhô-nhô, comedia deHenncqiiin, versão livre 4e Arthur 
Azevedo, 1 vol. br |$0ü0 

Tú, só tú, puro amor! comedia por .Machado de Assis; 
edição especial, tirada a .00 cxemplareB numerndoK. da 
comedia eucnpta especialmente para os festejos do tri-
centenario de Camões 1 vol. br õ$000 

Vulgaridades de arte. A arte e o artista. O poeta 
e o artista, por P, J. líethencourt da Silva, edição lo-

xuoBa e de tiragem limitada, i rol. br 2$000 
Mariposas, poetitf de SioraeB Silva, com uma introdu* 

cçàode Alberto ue Uliveira, 1 v 81000 
A liberdade inKleza desmascarada, pur J. J.D&Qbnlo, 

l.r.uiu/.iil" iio IranceZ, 1 v br 2$O00 

/, EUA DOS OURIVEB, 7 

APOTHEOSE 
00 

Almirante Saldanha da Gama 
Documentos e traços históricos de sua carreira militar 

e vida publica Rpnpiias Ho ilôr c homenagens cívicas 
niCionaes. c estrangeiras, tributadas ;í sua memória. 

H O N O R A T O C-A-X-X>-A-S 
p r e ç o r*$ooo 

A' venda na Livraria 

A. Lavignasse T." & C., Successores de 

H. LOMBAERTS 

Periódicos ostraneoiros rBcommBUúatlos 
Mode lllustrdc —semnnnl 40^000 
Salon de In Mode —scainntil 405000 
Lnquei — quimenal. . . « jj$ooo 
Journal des l-.niints - meunaU. a5sooo. 
j iurnal des he smoi se l i e s^ meitsul i3?ooo 
Young Laditfs Juurnul - mensal . . . . ^4$ooo 
Uaaar — mensal :u.$ooo 
Margherita —semanal . . 40J000 
Moil.i tlcgante 4)5000 

N. B. — Oi preços acima süo annuaes, na Capital 
Federal; (ora d'ella maii afoao. 

A. Lavignasse F,° & C. — 7. rua dos 

Succes«orcsile II LOMBAERTS 

RIO ÜE JANEIKO 
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Janeiro de \ 

bem qui abriu 

por muito tempo a i 

..i pedestal da estatua do romani i. ta. 

rnardelli, o ii 

• bronze 

medalhões 

• 

da Eumpa, 

tinha ido cm gesso para voltai em broí 

i sculptoi. esi 

da fun-

. 
liu lúnn 

: só folhetim publii i 

• • 

com u •' »ulo - algun \ 

ei que no di i seguinte 

: 11 resullatl o ! . . 

Todas mi qu folhas diárias abrai 

• 

0 resultado continuou a ser o mesmo. G 

; rtadelli,! liavo 

• 

. 
Dir-se-ia que as senh n i -aliem 

nem o dr Iracema ! 

possível, meu Deus ! Da 

minhas formosas leitoras sejam indiffen 

. poeta, que 

siveis d< 

. • . •" 

outros livros que foram feil da mu-

dleira ! 

! não quero crer que V.índias 

nos romances do 

quero crer n*essa ingratidão das no 

; i m publico, 

fi isé de Ah i 

i fundi

dos em ouro ! . . . 

tento de Mar-

celino '. 

Ahi e s l á u m 

vem cen | i >eta um verdadeiro 

unos promettia peli i 

ser o u 

i. Um 

destino quefulho iam tantos destinos ! 

Reuni ' ita da

riam um forn 

dos nossos pi 

K l . " . 

THEATROS 

nhia de 

> o \".n iodai elho di ama A 

. titulo : o .1/ 

• : cp, rtorio. 

A i s r u i n i s i t i e i i l n H l í r r n r h O 

Vpollo i ontlri ; hampi-

. . • , . . . . 

• 

No Ri 

. ande peça di 1 

• • 

• de Nicolino MU.ni>.. \ i i 'ai 
' ireíra. 

No Lucinda estiveram um prestidigitad ij c u 
moram 

is c re
vistas, que se estreiará qualquei 

• da mágica a í i 

:m que para oSanfAnna i usando 
uma ' ' impanhi i dramática, e qw 

• 

d iab i M 

XXVI ANNO N . 

\. /. 

0 primeiro beijo 
n a com o p a -

• 

alvor iço da juventudi 
que davam à terra um aspecto fantás

tico. 
I), >rmia a natureza e dormia 1 

imno da innoi 
1 > ' < : / : 

de phantasmas que subiam , n'um 
manto I 

nto completa-
. 

Serãi 
u 

Quem o 
fujam 

cro i ' mhecet -ie, d> , • 

— Mão, não, poi I >eus, tu és a 
illusão 

• : mus aquella cortina azul, 
mpre ; juntds não p 

• 

— !•'.. : ei : mas ani 

— Cimpossivel. S e t e compraz ver-n 
• • idos no 

mundo ; 

— Tu 
• 

E, puxando do mant i d 
que un 

: ,i do brilhanl 
e a do manto iv 

I nu d' 
és mui to 1 

tter a impru-

illusào coberl lidade ; eu a realidade cu
bei ta com .; Vgora sou a mais bella. 

Tu .' intet rompeu rindo. Qual sei 
nha cor do ni i a escura 

\ . um brilho ill 
porqui o querem penetrar cm ti, 
tant i i m e s m o 

Lmittc g o s t o s o . 

um ele-
menti > pi Incipal de v ida , o • a l o i , o tu -

11 impre -

vinha ao diamante que er j mas 
no mesmo In. tante i mtra a 
tei ia i 0 u m d u p l o .: 

iltudos. 
un quasi a um 

lido, ainda que mei ami nte débil, . 
do pei 

Ao i 

o diamante. I asi iii 

i i l i i i ' 0 

• 

p tnheiro : 
• •idade que i 

o beijo. 

: 

AS GRAVURAS 

No porto de Hamburgo 

ande nuvem, 
um mixto de fumaça 
tinctami ts tor-
• 

• 

. Poi 
i-iar e 

• 

dinariamente pi - outro local 
ido á cidade 

de II im 
• 

primiti' itlanti-
i: em 

taculo muito attrahi 
: me movimi nl •- cm 

cujos peuóes tremulavam quasl todas as ban 
se juntava o movi-

orem que o grande 
ipplantar o numero de na-

:iir possível e torna a s Mu, 
máxima brevidade. ( ' nav io dr vel 

. 
i p a r a 

• 

salas de musicas ganham 

iburgo 
• 

• 

publica política de outros 
irti i prim Ipal do ii 

que o 
imero de hoje, de 

do Hamburgo de 
• . 

o rio parda-
em [uanto que. só 

mental ride movimento que ha no 
i um bello quadro, no qual porém dai 

muito mais valor ao • desenho em 
. • 

Tarde de Outubro cm Stl i ivulm 

hwalm è umaffluente do Eber. Xascc om \ 'o-
uma parte do 

de Cassei, A | este pe • 
nhe< ida pelo traje original • 

ta pintoi um 
i d ro q u e ho je 

n i 
s im D L . 

sentado 
quieta melancholia, ainda 

mesmo que não posi n igual 
receu muitos louvores dos enten-

; I [aus vi iu Vol k ma nn, filh< 
• 

cedo roubado a sua pati ia poi ei uel 
i e em 

virtude dos seus trabalhos profundamente poetb 
• 

esta li 

Longevidade dos animaes 

. 
I 

uia d o m a d a m n u - i . e m V i e n n a e m 

• 

• 

l ;dimb no |.uilim Bota 
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ito 5g anii"- no logai em que Delyell a 
collocara, e com a i imann 

ANADON n —ou mexilhão d'aguu doce) -Vida média: 
12 on i 4 .-imi" • sin. 

i [A — Algum 
annos m • 

I loi i as vinte annos. 
Pr. .. . . apanhado em um lagi i jierto <•<• 

1 [eilbronn, em M Q ; . trazia um annel que mostrava que 
elle fora collocado no lago em i2?o. 

Isso vae com as nei 1 vas. 
P \ i " — [Eídci'. Palvi.: K o ano . 

CARPA. - Buffon falia de carpas no viveiro doi 
de Maurepas que tinham com certeza maiá '; 

annos. As »carpas d-- Francisco l-, dr Fontuineblau 
datam no máximo da 

l l " S . 

I •. .. VSILCO Talvez 25 annos. 
GAT Qnos já 

estão vi 1 um em Rambouillet que 
viveu 28 annos. Wi 1 a admittir que o 

gato pôde alcançar a idade de 4" 1 s que 
isso 6 exagerado. 

CAVALLO — Aristóteles talla de um cavallo de 40 
annos, e de um outro de 70 annos. 

Mine. de Eonthyon teve um que viveu 42 annos ; 
I [o\ ler refere-se a um cavallo de ; 
Ferronays falia de ura cavallo de 37 annos; M. Sanson 
de 67 annos como a idade mais avançada a que tem 

ido este animal. Não é preciso observar que não 
são os cavallos de praça que chegam a tal i 

CABRA — 12 ou 14annos. 

CÃo — 12 annos na média. 
O i.iistu — Dizem que este animal pi id 

100 annos. 
CORVO— Naumann falia de corvos que viveram 

perto de 100 annos em captiveir '. 
Cuco — Um d'esses j -;i-~̂ -;.] 1 >̂  que unha uma nota 

muito particular, devia ter vivido 32 annos na mesma 
floresta. (Naumann). 

SAPO — Weismann falia de 40 annos isto é de * erto 
exagerado. 

CVSM; — Naumann registra com reservas muito na* 
turaes faclos de que os cysnes chegaram a íd 
3oo annos. 

PERU' — Oken dá-lhes a idade de 16 annos. 
CARAKGUBIJO — Estando estabelecido que os caran-

»st lêem, pelo menos, 4 annos, e muitas vezes 8 
ou 10. ninguém se sorprehendcra sabendo que este 
crustáceo chega a idade de .0 annos, mais ou menos* 
[Weismann ) 

ESQUILLO — Weismann acceita 'i annos. 
ELEPIIANTL — Aristóteles aeceiu.u o alpinismo de 

200 annos ; os Hindus admittom o de 3oo annos. Pm 
o caso um elephante cuja idade na época de sua 

captura, era desconhecida, viveu i3o annos em 1 aj ti 

.4 B«TAÇAO i - n p p l . - m . i i lu 1 Mtr-rnrlol 

• I • 

mann) 

CAIW lei ra e di 

doce,1 . 1.2011 3 annos no máximo. <) 

. 
nndo t ,,iin . 

lédia : toa 1 5 anno i. 

ficam vi lhas di D O 

FAISÜ nnos, segundo 

• 

FALCÃO. Kuaner falia di 

Ldo a idade dr i Í2 

annos. O caso do que morreu com 100 annos c jeral 

• i d o . 

• 

3 ou |, se
gundo Hubcr : mas Lubb u uma fêmea 

dr foi: de i5 annos 1 
continuou a pôr ovo •••• q u e 

• naturalista teve outras de 9 a 1 I 
annos. 

finúa). 

Ncvrolioa 
Annette está sósinha no terraço d" hotel áquella 

hora ílo sol jiosto, absorta a olharo azul que ennoi-
irosamente. 

A •• encontro á muralha, e o mar dor
mente embala-se. 

Em torno o silencio. Emmudecem as 1 
nas um vago muni; • -• uma prei e balhu-

.. diluindo si; n'unia vastidão de nave n li 

A n ntr aj pi :n as precauções d. 
solicita, que vem junto do berço em que o filho dorme, 
1 é ante pé, 

Na altura infinita ha indecisões de tintas, n 
nte a luz extingue-se n*uma agonia i 

E tini" alar paia um profundo sorvei 

de sombras, 
A . " oceano torna-se ti ai 

irdasse no seio innenarraveis mystei 
Annette deixa-se penetrar d'uma emoçaQ que a tem 

coagida, paralisada, immovel. Senti que vai chorar. 

Um vapor passa ao longe, soltando ao vei I 
tarde um penacho de fumo tênue como um farrapo de 
gasc. Avança arquejando e rompendo a vaga altiva, 
mente, o casco surge a flor d'agua e mergulha 
a mastreação balouça se De terra dislinj 
mente a luz do pliaiol, uma luz vermelha como uma 
granada d'annel I: o casco avança sempre, já indis* 
tineto, como que a penetrar no h risonte livido 
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,lu que uma com ha mO 1 

ilante 

• 

poi 1 

E Annetta • 
mas, toda sacudida, como um arbusto n*um I 

nli" de vTildava] outi I 

l )\'..\S. 

MOSAICO 

X'uni.. mal : 
1 a família Pimenta ? 

— \ • 

— te para F 
— Não, - enhoi, 

I I Pimenta ? 
fiem para Michaela nem para o 

diabo que o 1,1:1 regue, n< 1 
molho, nem porte duplo, nci 

Então faça o favor de ver si tem para Bernardo 
Pimenta. 

< 1 caminho para o outro mundo <• tíio fácil que 
por elle com os olhos fci had B 

A mulher è um defeito bonito da natureza Milton. 

Ura selleiro e um sapateiro mandaram dizer uma 
em ; n > fim d,i m u se o 

s ipateiro exigindo do padre intara. 
— E porque ? perguntou •> padre. 
— Porque . ,, s c p 

leiro, entretanto o Sr. padre só falou em 
lormn.regnum calorum.e nunca lhe ouvi dizer -
sapatorum : portanto elle que lhe } 

('riin sujeito, mdo pi- curar outro á 
olhando por ai as 1 para uma janella da mesma, ainda 

istou A 1 abeça e batendo a p iria veia Io 
criado dizei -lhe que seu ai 

— Pois 1 1 mdeu o indr iduo, dizei . 
amn que quando sahir de casa nunca maisdeixi 

eça. 

Um rocoiro. a quem falle | ide em 
um cavallo todo enfeitado e ajaezado com luxo. 

perguntam os ~-<-û  amigos. 
•i.' luto poi morte dr meu p .1 
• steja alegremente ; 

para que se não pens.- que tii algum pa 
• • • • • • . 

Calinovaipor uma rua acompanhado por sua mu 
am conhecido que lhe pergunta : 

1 1 "in tanta pre 
Vimos dar de mamai a uma 1 1 

A- senhoras em geral e principalmente as 
Mães de Família e chefes de estabelecimen
tos de grande pessoal. 

Interessa a lei!ura dos do< umentos abaixo Iranscrip-
tos por sahin m de um theatro variado d. • 
inveteradas, resultante da- 1 nfelizes 
freqüentadores quando alli entram e também por se 
tratar de um produeti 9óra. recém vindo a 
matéria medica e que se apresenta acompanh 

aqui e no Laborati rio Mu
nicipal de Chimica os Sis. 1 líi 
nhecerem sua composição e melh sua ap-. 

ASVI.i 1 DE MENDICIDADE 

«Aos Srs. Drs. J< 
Fernando Costa, clínicos no estabelei imento, para in
formarem querendo Q3 - I »r. 1'. 

.. Dando • 
supra d" muil 
Mentiu idade, attesto que lenho 1 |uer na 
• 

minha direcção, qui liaria, 
os preparado 
pharmai eutii o repre-

. ('.ipii.il pelo Si . Joaquim I lUi . . . 
Abril de 1891. por intermédio da redacçâo do 

• 

: inaiias 

desse esl mento : . > endo mi: em dei la-
rar com a máxima franqueza que tenho obtido 

u.ais benéficos resultados nas 
moléstias gaslro-inti udas ou chi. 1 
considerando-os dignos d( •• linicos 

j plicado 1 om su< • es o •> vinho 
de N' 1 tainha Amara nas nflecções determinadas por 

• nhoras 
debilitadas e das crianças, 

• 

tintura c pillulas da mesma substancia, nos 1 
Lro miei iie-.. diai rhéa 

• • impoi laacia 1 linica, taes < orno 
. . . . anemia e enl | 1 Imcira 

...diin ntc em 
ue produzem alterai 

gastro-intestinal. 
Todo o ; eferido è verdade e attesto sob a fé do 

minha 
opinião o uso que 1; 

1 lapital Fedei 
• • e,o Brazil, 24 d . Dr 

João Antônio d- Oi ra Ma çioli.n 

•• Declaro que lenho empi egadn com 
I reparados de Necandra Amara quei, 

. 
ilha diri na mu.lia clinii 

Ia pralii .1 e aj>rei iad 
1 :!• •; .1 L i 1. -

Una. pi im ipalmi nte sob a fói mula de «tlntttr; 
• 

pre pn 
na minha < lu.ii .1 da enfermaria di 

Asylo de Mendicidade, tenho sempre presi 
pode se verificai pelas papeletas da mesma 

enfermaria, a tintura de Ncctandra Amara na 
de A, o, a e 10 grammas | 
ler-i ão do apparelho gastro-intestinal, 1 
nos r;iso-! di- interites agudas complicadas de en-
terorrhagias, «• os inestimáveis proveitos tônicos d.i 
referida tintura se nj n 

Ias o que me cumpre declarai 1 
lio exarado na petit; 5o feita pelo Sr. [oaquim 

representante nesta ('apitai dos 
preparados di Vtnara do illustrado phar-
maceuli de S. Paulo. (* referido 

ide e assim • 
podem os mli : 

enchei-
dade da Capital Federal, em .., 
— Dr. Fernando Ferreira da I 

N. P ('muil esl 
Militares 

tello e do \: 
tem merecido os mi 

• 

Vendi 

qu d ,11.-1 p.nie.lo Brazil e do estrangeiro, d'on 
polidos, vin I acomjianhados da 

ou ordem para seu | 

- i>. Pedro ;.', i" andai - Rio de Janeiro Ütazil, 


